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PONTO 27 Di JúLito, 


OPINIÕES SOBRE A CIOLERA. 


(O) consgrmo de Saude e todos os 
s delegados são de opinião que a 
holera-morbus é contagiosa e capaz 
"se transimittir até por Dicos de 
tes. As medidas sanitúrias são 
a verdadeira segunda cholera-mor- 
bus, que a pretexto de salvar o povo 
do terrivel flagello, o assustam horro- 
winente dizendo-nos do mesmo tem- 
os preceitos medicos que o susto é 
Wma das primeiras attracções do mal. 
* Sobre os elleitos moraes que pro- 
luzem disposições com que se não 
a o rigor do raciocinio, acresce que 
quando o povo mais precisa que se. 
proporcionem os meios de subsis- 
cia, é quando mais se lhe tolhem 
es meios-impedindo o curso regu- 
dos mercados e a liberdade de 
sacções, levantando dificuldades 
ao desenvolvimento do trabalho e por 
sequencia vedando os grandes re- 
frsos ás classes necessitadas. Querem 
lar a cholera e promovem a fome 
pondendo perfeitamente áquelle epi- 
mma poetico que nos pinta o doen- 
salvo da molestia se não morresse 
cura. - 
Mas que o Conselho, da Saude e 
sua numerosa clientela entenda: bem 
u mal o dever do seu cargo, ou por 
dar importância, ou porque um 
lesapropositado Regulamento o obri- 
lie, ou porque finalmente se não jul- 
gue com força para alfrontar precon- 
tos, vá — não haverá remedio se não 
lobrar a cabeçã a qualquer desses 
tivos, e nas preces à Deos rogar- 
he ao mesmo tempo que protegendo- 
s contra o mal, nos favoreça com 
precisa resignação para soflrermos 
s disparates sanitarios. 
Agora o que Se não podia espe- 
r era que do jornalismo sahissem 


tri 


es, & que se supponha pouco o que 
e vê, que o criterio da experiencia 
eprova, porque nada impede a: mar- 
cha progressiva do mal, antes é causá 
e gráves prejuisos para todas-as clas- 
s sociaes, e muito principalmente 
a as que mais precisam de soccorro, 
Temos à vista o Viriato de Vizeu, 
O Conimbricense, que avúliando por 
Werenté modo as medidas sanitarias, 
tabelecem um perfeito contraste, di- 
gno de mencionar-se. O. Viriato im- 
gna a prohibição da feira annual 
é Vizeu, e com razões que só não 
nvencem à pertinaciá medica, que 
eha os olhas ão que a experiencia 
e mostra. O Conimbricense pelo-con-| 
trario reclama um lazareto para Coim- 
bra, e que esta se feche hermelica- 
ente fugindo de toda & qualquer com- 
inicação com O Porto. Acrescenta o 
nrnal. que a avidez do lucro trouxera 
* contagio ao Porto, e que esta, ci- 
ade é hoje uma victima da sua sof- 


freguidão commercial! Quem havia 
de dizer que os nossos Empregados | 
da Saude estavam justificados nas suas 
piedosas tenções, e que nós por nos- 
sas: proprias: mãos trouxemos o mal à 
nossa terra | 


Louvamos o zelo do collega, mas | 


pediamos-lhe: que se podesse vencer 
o susto que o atormenta viesse ao 
Porto vér como à cholerina aqui tem 


[camihhado. Vai vagarosa é benigna- 


mente, graças a Deos. Calculando a 
população da cidade, e ainda os er- 


ros commettidos em qualificar de cho-| 


lera, o que sabios e inteligentes fa- 


cultátivos dizem que o não é o mal, 


felizmente apenas se amostra, e não 
toma proporções para dar-nos grandes 
e lastimosos: resultados. O collega ob- 
servaria que tendo-se empregado to- 
das as cautéllas nas margéns do rio, 
apesar do, historico lazareto, o mal 
onde tem predominado mais é nos 
logares que mais acautelados foram. 
É nas margens do rio onde a maior 
soma de casos se tem dado. 


CoxstLaDo DE EsPANA EN ÓPONTO Y PROVIN- 
CIAS DEL NORTE. DE PontucaL. 
Sr. Redactor, Muy Sr. mio. 
Siendolo V. el del Diario do esta Ciu- 
dad que puede considerarse el organo del 
Comercio de esta Plaza, me dirijo a V. 
afin de que so sirva dar publicidad al ofi- 
cio que acabo de recibir de la Jinta Pro- 
vincial de Sanidad de Vigo, afin de que 
lleguen a conocimiento de quienes pueda 
interesar las medidas sanitarias acordadas por 
aquella Corporacion para con las proce- 
dencias do este puerto. 
Queda de V., €. 
Por A. A. del Sr. Consul, 
Vice Consul de SM: O: 
José Noiz de Puentes. 


Consulado, 26 de Julio de 18; 


H 


Junta PROVINCIAL DE SANIDAD DE VIGO. 
En vista de la Comunicacion de V. 
S. al Sr. Gobernador Civil de esta: Provin- 
cia en 13 del actual, que el mismo “se 
sirvió trasladarme en 18, relativamente al 
mal. estado sanitario de esa Ciudad, acordó 
esta Junta en sesion del 19 sugetar las 
procedencias de eso Puerto á las medidas 
que el Reglamento de sanidad preseribe para 
todas las. de su clase; y siendo: estas las 
de 10 «dias de euarentena en el Lazareto 
de S. Simon, he tenido por conveniente 
participarlo a V. 8. para que  teniendo la 
bondad de bacer publico el acuerdo en 
ese distrito Consular de so cargos sopam, 
los subditos espanoles y aum los estrange- 
ros. que, tomen. paságe por mar para este 
puerto, que desde. él, lienem que seguif in- 
comunicados al espresado Lazareto y sulvir 
alli el. prefijado periodo cuarentenatio, do 
mismo: que los demas que con ellos ten- 
gausroce si, tambien, lmmem esto destinos 
Encdar Yo So publicidad á lo dicho! 
hará um servicio particularmente - d los na- 
turales de cesto priz residentes em ese su 
distrito, Consular. 
“Dias guardo a Vo: 8. muchos anos — 
Vigo 25 de Julio de 4855. rui 


ab o tm José Re Vornando, 
Ses Consul dl 
' lqga 2 


e Espana en Oporto., «1 


vietima dum ty- 
o nos- 


fallecer , 
pho que o arrebatow em 1% dias, 
so muito estimavel'e particular amigo o snr. 


Acara de 


José Esteves dos Santos, cirurgião, e gen- 
ro do sne: Antonio Ferreira Braga. 

restos mortacs dão-so hoje d se- 
no cemiterio do repouso preced 
onso pela sua alma, ds Avo-Ma 


a de nossa Senhora do Terço e €. 
|ridade, Não ha convite, mas espera-se 


a concorrencia de todos os amigos do fi 


nado e de seu incónsolavel sogro, 
Par 


| O «Diario» recebido. hoje traz um of- 
|ício do nosso representante em Napoles, o 
| smp viscondo d'Alpe, dirigido ao snr. n 
| nistro das negocios estrangeiros, dando con- 
ta da chegada-no dia 4 deS. M. o snr. D. 
Pedro 5.º áquella capital eda brilhante recep- 
ção que lhe fora feita. Diz o officio que 
S. M. o rei das Duas Sicilias, logo que 
os D. Pedro 3.º eitara o seu convite 
a sitar Napoles, disse que queria re- 
ceber o rei de Portugal com todo o bi 
lhantismo e pompa, e com ludas as honr 
devidas à sua alta gerarchia, fazendo logo 
começar os preparalivos para uma recepção 
em tudo igual 4 que tinha dado ao im- 
perador da Russia. Os 15 viajantes 
foram hospedados no palacio re; Prepa- 
ravam-se grandes festas , devia, havorsum 
jantar diplomatico na corte, o primeiro que 
se tinha dado m'aquello reino, e depois re- 
wesentação no. theatro, de 8. Carlos com 
iluminação de grande galla, Suas Ma 
tades deviam oceupar a tribuna real no 
topo. da sala, do que não havia exemplo 
desde o primeiro casauento do rei das 
Duas Sicílias, 


| 
| 
| 


| 
| Nos. jornaes de Lisbaa recebidos pelo 
correio hoje vem annunciada a sahida do 
vapor «Cysne» para  úmanhã às 9 horas da 
| auanhã. 


| Hontes arremataram-so perante a di- 
| vecção da companhia de seguros — Garantia 
> aeções da mesma companhia, por fa- 
mento de seu proprietario, sendo L por 
2a 1948000 = 0 24 1958 


He 
[4918000 reis — 


| ve 


Os trabalhos: para a iluminação a gaz 
tem. tomado grande incremento: nestes ul- 
timus tempos. A direcção desta companhia 
tem empregado todos os meios a fim de 
conseguir que: por oceasião da acelamação 
de SML esteja iluminada a praçrdo D. 
Pedro. Os operarios trabalham ma canali- 
sação lumbem de nouto à luz darchotes. 


Ponricavos hoje um officio do snr. pre- 
sidento da Junta desaude de Vigo ao snr. 
Consul de 8. M. O. nesta cidade p i 
pando-lhe que aquela Junta resolyera su- 
jeitar as cimbarcações procedentes do nosso 
porto a uma quarentena do TO dias, 


ie) 

| O «Diario do Gavertivy de 24 do cor- 
rente publica a seguinte legislação * 

> Carta de lei de 21 de Julho, pela 
qual so estabelece a divisão tur tres classes, 
dos-lugares de juizes de divejro do roíno 
é ilhas; é 'se regula à antiguidade, à pri- 
meia collotação depufs de clfissificidas as 
eumbcas, o de'fixada essa artignidade, | 
as futuras prothoções dos juizes dá te 


te: 


p= 


33 minutos 


| cájo uniforme 


| Delece 
aposent 


do dilfsrentos disposições sobre a 
ão dos juites 

= Carta de lei de 17 de Jolho an- 
Hthorisando o. governo a Lomar de cmpres- 
[timo a quantia de 30 contos de reis, ao 
| juro de 7 por cento ao anno, para ser em- 
| pregada nos melhoramentos do  (heatro de 
|S. Carlos, 


O varor «Reino Mortenso» que condu- 
ziu 8. M. o sur. D. Peoro 3.º de França 
para a alia, chegou a Toulon no dia 15 
Hdo corrente. 

Es Mespanha tem-se proc 
grande actividade À averiguação do 
| suicidio do coronel Durana, porem até 
agora mada tem transpirado, o resultado da 
[autópsia é ainda um segredo, O que st 
"sabe é que o coronel Dur dera, am 
do seu tragico fin, sinceras mostas dY 
pendimento. 

Durana, passou o dia anterior ao da 
| sua morte tranquilo e resiguado com a 
sua sorte; reconciliou-se varias vezes com 
os sacerdotes que o acompanhavam e con- 
fesso « Empregou as horas, que os seus 
deveres sos lhe deixaram livres, cs 
| crevendo, do testamento e conversan- 
do com pesso, Exigiu tambem 
que se lhe tirasse o retrato à daguerreo- 


lido 


ácer 


com 


s 


as, 


typo. Parece que é uma, lembr que 
queria deixar a sua mãi. A's 7d tarde 


[mandou que lhe trouxessem o jantar de 
uma hospedaria, e manifestou desejos do 
que varios amigos lhe fizessem companhia 
ao juntar. Ouvimos dizer porem que só 
assistiram os dous. sicerdotes o o oficial 
da guarda. 

A's 10 da moute do 
antigo companheiro e n quo de- 
sejnva descantar. — Blcotivamento despiu-st 
e deitou-se, é us capellães, que nunca se 
separaram do son lado, o oficial que nun- 
ca o perdeu do vista, 0 as sentinellas, vi- 
ram-o dormindo tranquilamente: A's 4 da 
|madeugada , quando um dos peiriteiros so 
preparay celebrar a missa; 0 coronel 
Daran, qu=se em seu leito, pareceu 
atacado duma convulsão ; que durou 
breves instantes, e ficou cadaver. Um dos 
| sacerdotes ministrou-lhe a Extreniameção. 
| Julgava-su em Barcelona, que o vêneno 
[he tinha sido subministrado por ofliciaes 
do exercito, A cattsa deste desgraçado lan- 
muita luz sobre as suas antigas rela- 
ções com a familia da viclima o do quem 
saemlicou por um amor profundo, e volea- 
nico. 


» de um 


spediú-sé 


só 


Poucos: dias antes da morte do impy- 
rador Nicolau achou-se, que já tinham mm) 
rido na guerra do Oriente 1 0,000 rss 
e poruma noya lista apresentada poucos dias 
depois se que tinham morrido nais 7) 
mil russos ; vindo assins a fazer a perda 
total de 240,000. 


O novron Payetile apresentou um no- 
vo projecto para o caminho de ferro sub- 
miarino entre a Inglaterra é França , com 
promeltendo-se a fazer construir um tun= 
trél pelo meio do mal O dspaço que sepa- 
rã estes dous paizes strá attávessado em 


U custo d'esta obra maravilhosa é do 
10 milhões de hibr 145 nl contos 


Mrtritve-se o seguinte wpisoilio ab com- 
tiitindirito eu chefe do exereito feahicoz na 
Dritited : 

Ha anjos Pelissier numa parada repre- 
heiidêndo um oficial inferior de cávallaria, 
não estava em ordem ylevouo 
je” dar? con o Chicote 


classe para a segunda, dosta pára a excesso a pontó do lhe dar 

| tiro y depois prá as Reláçãess Eopsig da card. O militar offéhdido pegou n'uma 

nándo-so butras disposições eurresponden- pistola 'é desftolou-a subfer0"sau dommart- 
Db siãos emo! copa!” la etrasse fogo, Pe- 


tante “como nº pistol 


— Carta de lei do a de Julho, esta- 


lissier com tudo o sanguo frio exclamou : 


2 


O COMMERCIO. 


«Camarada! condemno-vos a tres dias de 
prisão por não terdes as armas em melhor 
arranjo.» dra 

A montanha de carvão da Pensilvas 
nia que está ardendo desd ! a 
qual constitue um verdadeiroRnNo Er 
na historia natural, apagar-su-ha dentro 
em pouco, porque o fogo se vai aproxi= 
mando do mar, aonde irá submergin-=se 
A mina de carvão que se tem consumido 
occupa meio quarto de legna de longitu- 
do, 60 pés de largura, e 300 de profun- 
didade , O que representa aproximadamen- 
te um milhão e 420 mil toneladas de car- 
vão. 

Vista de longe a immensa montanha 
assemelha-se a uma fackha de fogo . eu a 
uma dessas nuvens avermelhadas que ao 
sol. posto se estendem pelo horisonto,e que 
ordinariamente são mensageiras d'algum 
forte vendaval, 


Tem havido grandes tempestades ulti- 
mamente nos departamentos de França, 

Os jornaes trazem tristes narra s de 
perdas notaveis para a agricultura, 


A camana do commercio de Nantes, 
visto a necessidade d'armazens que os com- 
merciantes daquela praça tinham, resolveu 
pôr ú sua disposição o grande salão da 
Bolsa, no qual se fizeram as obras neces- 
sarias para este fim. 


No dia 17 do corrente houve um gran- 
de furação em Pariz, que durou alguns 
minutos Caliram muitas chaminés, e fo- 
ram quebradas muitos vidraças. Um velho 
que seguia pelo passeio da rua Montmar- 
tro foi gravemente ferido na cabeça por 
uma telha, é ao mesmo tempo quebrou 
um braço cabindo no chão. Uma grande 
nogueira que havia num pateo da rua de 
Beaune foi arrancada pela força do vento, 

As arvores dos caes e das Tulherias 
pouco sofireram com esta tormenta, o em 
muitos pontos mulheres e crianças caliram 
por terra. Porem foi talvez no corucheu 
da Sainte-Chapelle que teve lugar a seena 
mais afetiva, Dous trabalhadores tinham 
subido alli para soldarem algumas fendas 
O fogareiro e o vaso que continha a solda 
foram levados pelo vento, e os dous lLra- 
balhadores poderam salvar-se, graças ao 
vigor com que se agarraran ás anfragtuosida- 
des do corucheu. Das casas proximas po- 
dium ver-se os esforços que faziam para 
segurar-se, o toda a gente tremia, até 
que o furacão acalmando um pouco, lhes 
permitiu abrigar-se da tempestade, 


Le-se no Seculo 
Consta-nos que ha dias foram para o 
Iazareto varios passageiros vindos de por- 
tos declarados «sujos.» Entre esses pas- 


sageiros achava-so O snr. marquez de Fi- 
Ao snr. 


ealho e uma: senhora  ingloza, 

marquez foi-lhe dado um quarto s 
porem a senhora for mandada pi 
multidão dos mais pi eiros, O 


ilustre 
marquez cedeu generosamente o quarto á 
senhora. 

snr. Moncho, pois nem ao menos 


decencia |! Que o serviço do lazareto era 
pessimo, sabinmol-a nós; porem que o 
lazareto se achava transformado n'uma es- 
pecie de devassa Babylonia, só agora o 
soubemos. 

Se o conselho de saude não faz senão 
sujar | O verbo limpar é dello desconhe- 
cido; pois olhe, snr. presidente do conse- 
lho de saudo, à melhor maneira de debellar 
ou evitar epidemias é fazer com que a lim- 
peza da cidade seja extrema, o com que 
os generos alimentícios não sejam inquina- 
dos de substancias nocivas à sande. 

—— Preparativos para a acclamação. 
Os fustejos da acelamação trazem todas 
os imaginações preoccupadas, Parece que 
alguns corpos o classes se dispoem a me- 
morar este dia com explendidas solemni- 
dades e demonstrações. Segundo consta, 
a camara municipal dá um baile, e abre 
uma creche. O corpo do commercio tem 
preparado uma grande iluminação. No 
castello haverá um fogo de artifício que 
não ficará atraz dos mais phantasticos e 
apparatosos com que a Gra-Bretanha  fes- 
tejou a digressão da rainha Victoria no co- 
moço do seu reinado. Alem de outras vi- 
sualidades, apparecerá o Vesuvio, n'uma 
das suas mais lerriveis irrupções. O Pas- 
seio Publico, segundo se allirma, tambem 
so ilumina: Os theatros de D. Marin e de 
S. Carlos, regenerados e explêndidos de 
decorações e embelesamentos, farão a sua 


divertimentos que: trarão 
curiosidade popular e de 
por toda o parte, Deus queira que depç 
de tantos anuuncios, bons desejos e apres: 
tos, não se realise a fabula da montanh 
parindo um rato. . ; 

——— 


Snr. Redactor. 


Conforme — prometlemos na nossa cor- 
respondencia publicada no n.º 156 do seu 
nereditado jornal, levamos ao conhecimen- 
to do publico as cartas que recebemos 
do capitão e piloto da galera — DereNsoR 
— das quaes se poderão colher mais esc 
recimentos para a apprec da veraci- 
dude dos factos a que as mesmas se ref- 
ferem. 

Pela inserção desta e da dita corres- 
respondencia lhe ficaremos muito reconhe- 
cidos. Dev. 

Antonio Alves da Cunha & O * 
Porto 23 de Julho 
de 1855. 


Pará 22 pe Maio DE 1855. 

Snrs. Antonio Alves da Cunha & €.º 

— Porto. — 

Amigos e snrs. E! do meu dever par- 
ticipar-lhes, que no dia 12 do corrente 
ás 6 horas da tarde fundeei nas salinas & 
no dia 15 no fundeadouro desta cidade com 
uma viagem fertil em desagradaveis acon- 
tecimentos , pois logo no dia da sahidade 
essa ás 6 horas e meia da tarde com uma 
trovoada, e grande mar atray des- 
arvoramos de Mastareos de Joanetes 
gata, e gavea, sendo necessario cortar Os 
Brandães de Jonnetes , e Sobre-gata, e co- 
lnedores dos do Gavea, e enxarcea desta, 
os respectivos Slays e Cabos de Laborar ; 
partindo-se os vaus de Joanete, e Sobre- 
gata, Peão e chapas da verga grande, e 
Olhaes dos Amantilhos ; rasgou-se a Gavea 
vella grande, gata e joanetes, de que la- 
vrei 0 competento protesto como avaria gros- 
sa que foi. Aos 8 dias de viagem decla- 
rou-se a bordo a cholera: morbus , de que 
eu co cirurgião escapamos , mas [e- 
lizmento não succumbimos, o que assim 
não aconteceu ao moço Joaquim de Matho- 
sinhos, e 35 passageiros, que falleceram 
entre mais de 180, que foram atacados ; 
na “nossa chegada a esta occultamo; a qua- 
lidade da molestia por causa da quarente- 
na, e a classificamous de diarrhea, do que 
estou bem arrependido , porque apesar do 
muito que fiz na viagem para suavisar a 
sorto dos desgraçados , não fultando com o 
devido aos que tinham saude, e com o 
que foi compativel com as circunstancias 
para com os doentes , dos quaes houve dia 
em que estiveram 50 na enfermaria (cama- 
ra e debaixo do Tombadilho) cem tado el- 
les levantaram a voz, de que os falleci- 
dos tinham suecumbido á fome e séde, 
cuadjuvados pelos da companhia da col 
nisação indisposeram de tal maneira os ani- 
mos env terra, que se eu não fosso pre- 
venido pelo consul para não ir dar entra- 
da, teria sido assassinado nessa occasião 
in havido vistorias ás qualidades , e 
quantidades de mantimentos e agonda, Ban- 
dejas, Caldeiras «e. dei uma relação: dos 
mantimentos , que ahi embarcaram (segundo 
a nota junta) e ainda acharam ponco. Eu 
por segurança ainda não fai a terra, e te- 
nho lá mandado o piloto, para o quetem 
sido necessario, 

Tendo o cirurgião mandado dar vinho 
aos convalecentes duas vezes por dia, & 
acabando-se o que vm. mandaram , re- 
correu-se a um barril do carregamento. 
Felizmente descobriu-se que a sangria ap- 
plicada immediatamente ao ataque, era 0 
unico meio de salvação e assim se valeu 
a mais de 100. Na crise melindrosa em 
que tenho estado muito: devo ao piloto, 
pelo que me coadjuvou no tractamento dos 
doentes, e agora em terra lem-me presta- 
do os maivres serviços desenganando va- 
rins pessoas do que na realidade se pas- 
sou; em fim necessito muito de embarcar 
mas jámais o farei com, colonos, cuja 
maior parte compõe-se de assassinos , la- 
drões e vadios, como agora acontecou e 
aos quaes os engajadores para melhor os 
resolverem disseram que pedissem quanto 
quizessem porque o navio tinha obrigação 
de dar-lhes tudo 


O sur. Francisco Gaudencio da Costa 
ainda que com custo pelos referidos acon- 
“tecimentos tomou conta do navio, e diz 


adia ento 
ja [o Maranhão as» epa n 
ois| —  Tenciono fa. a 


CORRESPONDENCIA. [4 


que já mandara apromptar 1:300 saccas de 
arroz e que immedi ever; " 


taram , 


zor os Masti 
ão , olmpns 
Lejam : 


E 
pi ima a Ea h 
rem 18 que gino 
287 do o a es 22 menores. 
de Zannos, e M de 2a 7 

4 dos abonados, e 34 da companhia, 
alem do moço Joaquim Outro dos des- 
gustos foi a qualidade da gente, que veio 
pois só o dispenseiro e calafate eram ma- 
rinheiros, quanto aos outros nunca vi nada 
mais vil, e por certo que vm. muito 
mais teriam lucrado dando alguma cousa 
mais a marinheiros, que não fossem de 
sacco, e Dolija, mem mesmo eu passaria 
pelo dissabor de os ver acamarados com 
os passageiros , isto só por que eu lhes 
não mandei dar (como elles queriam) sar- 
dinhas para os almoços, visto que para 
isso tinham recebido o dinheiro do passa- 
geiro. ; 

Rogo-lhes o'favor de mandarem entre- 
gar em Vianna a minha mulher Roza Mar- 
tha Pereira [Caldas 1003000 rs. por con- 
ta da gralilicação dos: passageiros. 

Estou anciuso por ver-me fora daqui 
por quanto a tripulação aqui faz o que 
quer, pois o capitão do patacho Minerva, 
esteve preso por dar em um marinheiro. 
O Negro que veio já fugiu, e bem receio 
que alguns oulros façam o mesmo 

Os bregeiros da Companhia Colonisa- 
ção são os que teem promovido todo este 
barulho, inventando um encadeado tal de 
aleivosias, que por si mesmo se desmen- 
tem para com pessoas sensatas, mas que 
entre esta malvada gente tem tomado gran- 
de vulto, como se eu fosse mais: omni- 
potente, do que Deos, para me oppor á 
molestia, que elle mandou. 

Sem mais que por agora lhes diga 
sou com eslima 

De Ym.s 
Muito att.º venerador e cr.º obrigadissimo, 
Rafael Antonio Pereira Caldas. 


Snr. Antonio Alves da Cunha. 

Pará 23 de Maio de 1855. 

Como as calumnias escriptas no jornal 
Diario do Gram-Pará podem ao longe ma- 
cular a honra do capitão dasua galera Defen- 
sor e mesmo possa haver alguem que se 
persuada ser eu instigador dellas, em vista 
dos elogios que aqui me são dados, julgo 
de meu dever narrar-lhe o que se tem 
passado, e por minha exposição conhece- 
rão que o capitão. fez quanto estava ao sen 
alcance, que eu nada mais fiz do que cum- 
prir o que elle ordenava , havendo apenas 
a diferença de quo elle por seus alfazeres 
mandava fazer ou dar qualquer cousa, eu 
assim O fazia ou dava pessoalmente ; quan- 
to á agua é a maior injustiça queixarem- 
se os passageiros porque a chupeta dia e 
nonte esteve constantemente na pipa, dan- 
do-se além disso todas as manhas uma 
garrafa d'agua para cada creança, bem co- 
imo para chá e agua d'unto para os que 
com saude a pediam não se negando uma 
só vez para os doentes a ponto que do 
nonte o capitão quando estava de quarto 
a mandava dar com baldes, eu hia mui- 
tas vozes dar-lhes pessoalmente por minha 
propria mão; em quanto á comida foi 
sempre dada com regularidade em suflicien- 
te quantidade aos que linham saude, elle 
mesmo capitão muitas vezes assistiu á dis- 
tribuição do rancho ; sempre ao dar a bo- 
lacha assim como por vezes examinar a 
limpesa da: caldeira ; a prova de que não 
honve a menor falta é que os passageiros 
lançavam ao mar a bolacha assim como 
bacalhau e sardinha, sendo estes generos 
da mesma qualidade dos que nós comia- 
mos; é certo que não houve tal falta é 
não tendo eu trazido do Porto rancho par- 
ticular segue-se que nada linha que dar 
aos passageiros ; por conseguinte é menos 
verdade quanto elles dizem em desabono 
do capitão porque elle nada mais podia 
fazer, por quanto o que elles queriam (era 
serom tratados comendo do mesmo que 
nós comiamos, pois que os engajado- 
res assim lh'o haviam dito; em quanto 
aos doentes houve dia de mais! de 50, 
que mais podia' fazer o capitão humana- 
mente ? pois do principio da molestia lhe 
designow para enfermaria a camara e do- 
baixo do -tombadilho; nenhuma gallinha 


mois se matou para ré, e lhos applicou 
as aguas de galinha o de unio tres vezes 


p se senha 
om di 


grandes estragos em- 


ao dia, economisando aquelas para q 
tassem todas juntas de mangj 


se não 1 
que só se acabaram no dia 10 do corro 


te, logo que elles passavam ao estado 
“convalescença. Se lhe davam tres vez 
caldo com arroz em maior qua 
fidade, bem como vinho, a ponto que 
, o a do navio lançou-se mão | 

ris do carregamento ; além dif 
so den wndem para que a comida para 
fosse feita com mais abundancia, e q 
mesa elle mesmo pela sua mão reparl 
para aquelles convalescentes dando-me d 
pois ordem para que eu dividisse o reg 
por aquelles que eu julgasse mais nessg 
circunstancias, o que eu fazia sendo qui 
muitas vezes era eu que por genio nm 
o mettia na bocea d'algum que estava maj 
doente, ou alguma creança; ora em q 
honve culpa da parte do capilão? Pe 
guntar-me-hão: porque” for que se queixa 
vam do capitão e não de mim? Eu mesm 
não sei dar outra razão que não, seja 
pedir áquelle o que não tinha ou nã 
devia dar, o persuadir-se talvez que eq 
lho daria, se oceupasse o lugar delle ; enj 
fin seria necessario que elle tivesse u 
poder sobre natural: para impedir os offej 
tos da epidemia que houve a bordo, Cu; 
cluirei dizendo que nunca vi gente mai 
malvada que os taes engajados, entre 0 
quaes vinham matadores , amancebados, 
calceteiros de. Em terra tenho dito istg 
mesmo em defesa do capitão, porque 
tudo quanto delle dizem os passageiros é 
injusto. Assim lhe participo para que sg 
não persuada que elle deu causa ás aç 
ensações que se lhe fazem, nêm que mos; 
mo eu para ellas concorri. À 
Em quanto ao: fim do estado do nas 

vio: julgo que o capitão; Ih'o mandaria di 
er. EouR 
Depois da. carta delle fechada veio uml 
canoa buscar a bordo 500 alqueires de sal 
Não lhe posso mandar dizer o preço del: 
le. Desejo-lhe o bem da sua saude e d 
seus manos. 


a q 
Lourenço José da Costa. | 


> —— 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


As folhas de Paris tem a data de 19 
e as de Madrid de 21 Como os jornes 
francezes ainda oflerecem. pouco interesse, 
das folhas anglezas extractamos hoje u 
artigo que dá idea do discurso em que 
lord Jobn Russell explicou a sua' conduch 
nas conferencias de Vienna. | 

Do «Jornal dos: Debates» fazemos 0% 
seguintes extraçtos : 


HAMBURGO 17 de Julho. 

Noticias de Slockolmo de 16 annun: 

ciam que a cidade Lovisa não foi como se 

dizia, bombardeada e destruida: pelos in- 

glez Só uma parte foi incendiada por 
accidente. 


VIENNA 17 de Julho. 

Os ministros continuam a reunir-se 
em conselhos sobre melhoramentos que ha 
a introduzir nos serviços publicos, 

Lê-se na «Gazeta militar» de 
de 13 de Julho:: 

« Os trabalhos de approxe dos ingle- 
zes do lado do grande Redento estão bas- 
tante adiantados para" que o fogo do novo, 
reducto Raglan possa começar com peças 
de 36 a 10 de Julho, Os trabalhos dos! 
francezes na ala direita, principalmente 
na bahia de Carena são mais difliceis de 
estabelecer. A imeia-lua que se. construe 
neste sitio permittirá canhonar a, bahia do 
Marinha e o arsenal. 


Vienna 


Lerias da nova parallela franceza 
terreno se torna: melhor para; os 
ao passo que se chega à pequena duna do 
Karabelnaia, ainda não estavam armadas 
a 10 de Junho. A divisão do general Can- 
robert oceupa desde 7 a frente da ponte 
perto de:Brod. O general La Marmota o 
Omer Pachá reconhecem o valle de: Baidar 
para cobrirem Balaclava. Vae-se vrganizans 
do lentamente a organização dos corpos 
turcos ás ordens do pr Vivian. 
TE 


Le-so na «Gazeta ide Cologne» do 
de Julho;: | ge 3 PS 
Segundo uma carta d'um negociante do 
Odessa, as tropas russas do sul seachim 
n'um estado deploravel, . A cholera exerce 
ikolaielf*e * Perekop 


e pensa-se hoje em dissolver o!campo: da 


reserva estabelecido na primeira destas ci- 
dades e repartir os corpos nos distríctos 
“adjacentes. O transporte de viveres e tro- 
-pas offerece imensas dificuldades e esses 
- steppes, parecem vir a lornar-se uma se- 
gunda Dobrudscha para os russos. Os raios 
do sol nesses plainos desabrigados, são fre- 
«chas envenenadas que matam massas de 
“homens e animaes. E" quasi impossivel pôr 
em serviço a milícia da Russia meridional, 
está mal armada , desprovida de toda a 
disciplina e dessas vantagens que dá nos 
soldados russos um longo habito das ar- 
mas. Estes homens dão muito que fazer 
aos conselhos de guerra.» 

Escrevem “de Kars a 23 de Julho á 
“«Gazeta de Constantinopla» : 

« Os russos estão muito perto de nós. 
Passamos o tempo em: nos olharmos mu- 
tuamente com oculos observando-nos os 
“movimentos respectivos. Comtudo estão for- 
temente ameaçadas as nossas communica- 
ções directas, e os correios que levam os 
despachos podem recear cahir nas mãos dos 
Cossacos que: andam nestas proximidades 
a alguma distancia do corpo russo. | 

« Estamos em excellentes condições 
para esperar O cerco que o inimigo vae 
“estabelecer em torno de Kars. Elle faz os 
seus ultimos preparativos e em poucos dias 
estaremos definitivamente sitiados. » 

O Jornal «Las: Novedades» publica uma 
communicação importante que lhe escreveu 
com data” de 16 o seu correspondente em 
Paris, pessoa de vantajosa posição naquella 
capital : ? 

« O discurso pronunciado por Luiz Na- 
poleão proporcionou-lhe tres graves desgos- 
tos; com a Inglaterra, que se queixa de 
não se ter expressado a respeito della com 
o enthusiasmo eripregado em situação ana- 
loga pela rainha Victoria; com a Austria 
que julgou ver uma ameaça nas palavras 
de Luiz Napoleão, e com a Sardenha que 
se queixa de que o imperador a não men- 
cionasse, participando seus soldados da glo- 
ria e fadigas dos alliados em frente de Se- 
bastopol. Para contentar a Sardenha o 
Mouiteur fez um pomposo elogio do gene- 
ral La Marmora, morto na Crimea. Não 
se esperdiçará tambem outra. oceasião de 
contentar o amor proprio do povo inglez. 
O que oficrece porem sérios temores é a 
posição bastante equivoca que a Austria vai 
tomando, 

“Esta potencia «cujo desarmamento tem 
sido mais illusivo que real, empenhou-se 
em introduzir 40,000. homens no interior 
da Italia, apesar das observações da Fran- 
ca, Inglaterra e Sardenha: Sobre istomo- 
«iaram notas acaloradissimas e que deixa- 
vam a questão em pé. A Austria, sustenta 
que os revolucionarios, alentados talvez 
com as palavras de altos personagens (não 
póde ser mais clara a allusão), dão como 
proximo o dia em que possam sacudir o 
dominio austriaço; e por esta razão o ga- 
binete de Vienna precisa de estar preve- 
nido. 

Ignora-se o que a França fará em vis- 
ta da atitude da Austria, mas lodos con- 
cordam em que tomará uma resolução ener- 
gica no primeiro acto aggressivo alesta po- 
tencia.  Attribue-se a retirada da moção 
de Bulyer em: Londres: ao desejo le não 
debilitar o gabinete inglez nos momentos 
criticos que atravessamos. Diz-se em Pa- 

que já se falla nas altas regiões de snbs- 
tituir na Crimea o goneral Pelissier pelo ge- 
neral Magnan. 


Le-se no «Times» : 
O discurso em que lord John Rus- 
» sell se explicou diz-nos o que toda a gente 
sabia sem ao menos dar ao sabido uma 
noya luz ou “novo colorido. Só n'um 
sentido - é, uma: explicação, e observa-| 
mol-o'sem afectação. E" impossivel lêr a 
falla sem se perceber que ao emprehen- 


nicos, 
deixou Vienna linha rasão para crer que a 
Austria formaria uma alliança offensiva com 
as potencias occidentaos sendo regeitada a 
sua proposta. Era seu dever segurar-se 
neste ponto; e quando houvesse certeza , 
como logo houve, de que a Austria tra- 
paceava e entendia que a proposta só nos 
obrigava a termos mais baixos e nada à 
ella , tinha de entregar a proposta com a 
observação de que se havia enganado a res- 


Russell) opinará pela paz ou pela guerra , 
e se elle não é absoluta e explicitamente 


der com a sua costumada coragem um ne- 
gacio de alta diplomacia, lord John Rus- 
sell o considerou mais para: adquirir o es- 
tilo e a sublileza da sua nova vocação do 
— que para altingir um snecesso real. Elle 
nunca fui diplomatico de modo quê. desde 
que fot a Vienna se viu “embaraçado com 
armadura que mnda não vestira O unico 
resultado do seu exercicio foi confundir-se. 
Dahi os seus penosos” osforcos “para nos, 
perder a todos na; questão, dizendosnos a 
sua: historia por mil vezescopr:ponca dit- 
Serença de palavras , addicionando algumas | 
bagatellas particulares. A-proposta austria- 
ca ;- diz-nos elle tagora, tinha a sarieç 
dos ministros turcos, francezes e britan- 
Mopatimes dm 4 | º 


já tinha pedido a sua demissão. 
“vez a casa mais cheia, .e o debate mais 


É O COMMERCIO: 


3 


Que se segue dahi ? Quando elle 


peito do seu verdadeiro carac! Lord John 
Russell falla então metaphysicamento do 
principio da guerra abstracto e da paz abs- 
tracta, e suppõe que uma parte do mun- 
do labora, no erro de presumir que elle (lord 


por nenhuma dellas, que é um homem 
fingido e dobre. Para responder a este 
supposto erro lord Jobn recorre aos ter- 
mos originaes do terceiro dos quatro pon- 
tos que o justificam fallando na solução da 
guerra, quando se tinham exhansto as so- 
Inções de paz. Por consequencia, quan- 
do s. ex.º na moção de mr. Milner Gib- 
son, invocivou a Russia, foi só na hy- 
pothese de se regeitar a solução pacifica, 
e por isso era inevitavel a guerra, ainda 
que lord John tivesse trazido aquella solu- 
ção pacifica de Vienna encarregado de a 
fazer ver á luz mais favoravel 

Se é esta a explicação de lord John, 
estamos certos de que o pnblico benevolo 
voltará com natural impulso é muito mais 
familiar idea e muito mais intelligivel facto, 
que quando voltou de Vienna lord Rus- 
sell, appareceu em publico como implaca- 
vel inimigo da Russia e assim permaneceu 
apezar de se ter segredado o contrario alli 
e acolá; e que não era pelos ultimos re- 
vezes consideraveis que elle se revelava su- 
bitamente como actual advogado d'uma pro- 
posta da Austria que elle julgava offvrecer 
uma opportunidade Jdo paz. Em quanto 
lord John Russel não apagar esta impres- 
são, a sua explicação ainda peiorará mais 
a materia. 

Não é tambem enfurecendo-se com os 
seus suppostos maus representantes que 
elle fará q menor serviço. Elle tem re- 
almente a dar-se parabens pelo desagrada- 
vel effeito da sua recente policia. Elle é o 
seu proprio pintor; e tendo-se pintado pri- 
meiro anti-Russo e depois ant annico, 
pelo que respeita ao crime nacional na 
regeição de ofertas rasoaveis, era escu- 
sado arguir 0s espectadores e dizer: Esta 
linha não quer dizer nada; esta tinta é in- 
dificrente; esta côr é *accidental. Não é 
este o meio de formar ou obliterar impres- 
sões. 

Nós desconfiamos tambem do suecesso 
das palavras seductoras e logica ponco paci 
fica do discurso de lord John Russell 
não entendemos essa clareza do seu « 
eter, contradietorio como elle é pri- 
meiras narrações da sua missão. Em quan- 
to sir E: B. Lytton se reduziu a este as- 
sumplto , arrastou à camara, porque nin- 
guem ha alli que não lenha impressões 
mui distinctas dos caracteres successivos 
assumidos por lord John Russell. Nem 
naquelia casa ha ninguem que não conhe- 
ca bem o perigo — ou aítes a queda cer- 
ta dum governo que inclue um homem o 
qual confessa e diz com orgulho que ten- 
tou persuadi-lo á paz em vão. Esta parte 
do assumpto tralou-a bem sir E. B. Lytton, 
mas quando tentou envolver todo o gabi- 
nete no crime da inconsistencia e insinçe- 
rídado de lord John, e quando para esto 
fim quiz insular lord Clarendon dos res- 
tantes o faze-los cumplices do collega cujo 
conselho tinham rejeitado mas não os as- 
suciadus curdeaes do collega cujas cartas 
elles tinham virtualmente adoptado, a ca- 
mara mostrou pela sua impaciencia o sen- 
tir que o baronete. litterario tinha deixado 
a renlidade por uma ficção engenhosa. 

Sir E B. Lylton, linha a fazer um | 
discurso se o já não livesse feito antes. da 
resignação .de lord Jobn Russell; e elle. 
evidentemente preferiu dirigir a sua phili- 
pica aos ministros que restayan:, ém voz 
daquelle que se tinha hido embora, e que 
Foi tal- 


ruidoso desta sessão. A gravidade do as- 
sumpto, no qual cada decisão custaria 
provavelmente á Enropa myriadas de vi- 
das, podia exigir mais: socego é ordem; 
mas a Russia e os ministros: saberão no 
menos , pela tempera e proceder da cama- 
Fa, que, qualquer que seja o sneresso dos |, 
diplomatas consumados, ou dos aprendizes 


Z 


mandados ás conferencias, o povo deste 
paiz representado em assembleas populares 
tem energia e sabe segurar a causa da 
verdade, justiça, honra e liberdade, ain- 
da quando periga por momentos. 


HESPANHA. 

Das Novedades extrahimos: o seguinte : 

Os despachos telegraphicos recebidos 
pelo governo de S. M. até o dia 21 apre- 
sentam todaa Hespanha em completa tran- 
quillidade. 

Não se tinha realizado no dia 16 a 
annunciada entrada. dos carlistas pela pro- 
vincia de Gerona. Das fronteiras escrevem 
que se todavia ha alguns illusos que pugnam 
por entrar, é por que ainda creem que exis- 
te o disturbio de Barcelona, e que deve 
lomar força quando se tracte de applicar 
a lei a certos obreiros que apparecem com- 
promettidos. 

Não ha noticia official nem telegraphi 
ca dos facciosos da provincia de Burgos , 
que decidamente se occultaram para evitar 
a perseguição. 

—————— 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 
Em 26 de Julho. 


POVOA. — Lancha S. Bento do Porto 
— com 47 barricas do sardinha, a Mar- 
cellino da Gosta Mendes. 


——T—T——— 


VINHO EXPORTADO. 


A. C 
Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até 30 de Junho. 16:860 2 8 
Ditoem 24 25 de Julho.. 1:496 6 
Dito em 25 do corrente 
Para Inglaterra. 73 
—— e — 


LISBOA. 


ESTADO DO MERCADO 

Na semana de 16 a 21 de Junho. 

O movimento dos generos coloniaes e 
do Brazil ponco tem melhorado, e as tran- 
saeções que se teem feito limitam-se em 
geral para a terra. 

As entradas fpram moderadas, 

Em fundos publicos houve alguma pro- 
cura nas inscripções, eflectuando-se tran- 
sacções de 41 au 41 e meio. 

Poucas transacções se effectuaram em 
acções do banco e companhias. 

Continua a exportação de prata para 
Inglaterra, - tendo-se despachado esta sema- 
ua para Southampton 28.871:160 reis. 

- Importação. 

ALGODÃO. — Apenas consta que se 
vendessem 40 saccas do do Maranhão aos 
preços cotado y 

AZBVTE. HESPANHOL. — Entraram do 
Mogador no «Mendonça & Leonor» 189 cas- 
cos por conta propria, 0, resto da carg; 
do «Sime» em barris foi vendida a 28900, 
e uma carga a chegar a 38000 reis en- 
cuscado. , 

As anteriores existencias do de Sevilha 
estão embarcando para Inglaterra, tondu-se 
despachado esta semana 4U pipas para Li- 
verpool, 1 para Southampton, e 26 barris 
para o Rio de Janeiro. j : 

ASSUCAR, — Entrou do Rio de Janei- 
ro no «Incomparavel» 44 caixas, Jd ba 
cus e 1 feixe, é de Cabo-Verde no «Ale- 
gria do Minho» 807 barricas. As vendas 
teem-se limitado ao consumo 2:000 sueros 
da «Margarida», regulou o branco de 18650 
4 18700. e o mascavado a 19400, 295 sac- 
cos do «Gratidão» foram vendidos o: bran- 
co à 18700, e o mascavado de 15400 a 
18450, 65 caixas, 24 barricas e 4 saccos 
da «Adelina» vendecam-se a 87000 mas- 
cavado, dizia-se que se tractava da yen- 
da de uma partida de 1:000 saccos, vin- 
dos ua «Gratidão». há à 

Despucharam-se para o Fayal 173 sac- 
cos, e: para consumo 123 caixas, 998 sac- 
cos, 211 barricas, e 6 feixes. , 

ARROZ. — 45 saccas entradas de Li- 
verpool, venderam-se pura consumo: do 
do Matanhão e Pará poucas vendas. 

Despacharam-se para consumo 19 
cas do Maranhão, 57 do Pará, 100 de sin 
gapure, 50 de Goa, e 4o de Liverpool. 

ALPISTA. — Vendeu-se uma porção vin- 
da no «Simeo, para a lerca a 850. 


BACALHAU. — A carga do «David» 
entrado esta semana, seguiu para os mer- 
cados do Sul de Mespanha. 

CAFÉ: — Eutrou do Rio de Janeiro 
no «Incomparavel» 554 saccas, e de Cabo- 
Verde no «Alegria do Minho» 29. O mer- 
cado continua frouxo, limitando-se algumas 
vendas para consumo. 

Despacharam-se para Marselha sac- 
cas, para Gibraltar 146, e para consumo 250. 

CACAU. — la falta, e é procurado 

CERA. — Effectuaram-se algumas ven- 
das para reexportar e para a terra: unia 
partida de 24 gamellas, sendo 41 de Ben- 
guella vendeu-se a 267 a dinheiro, e 53 
das de Loanda a 266 a prazo de 6 mezes ; 
uma outra partida de 50 gamellas da de 
Benguella foi vendida a 275 a prazo de 6 
mezes, 37 gamellas desta procedencia ven- 
deram-se a pequeno prazo, mas a preço 
que não transpirou. Porem as ofertas a 
dinheiro e a pequenos prazos não alcança- 
vam mais de 260 a 262 para a de Loanda, 
e de 265 a 267 para de Benguella, dizia- 
se tambom que já havia ajustes para 4 
chegada ultimamente de Mocambique , to- 
davia nem o preço pedido nem as ofertas 
haviam transpirado. 

Alem das existencias da de Moçambi- 
que, o deposito de Loanda e Benguella era 
primeiras mãos orça-se entre 550 a 600 
gamellas. 

COUROS. — Venderam-se as existen- 
tes das ilhas, poncas vendas dos salgados 
da Bahia, e pouco procurados os do Ma- 
ranhão. 

DENTES DE MARFIM. — Os preços 
sustentam-se ; porem não consta vend 

FARINHA DE PAU. — Teni-se vendido 
quasi toda a existente para a terra, regu- 
lando de 800 a 850, porem os novos pos- 
suidores tcem-a remettido para o Porto 
por sua conta. 

GOMMA COPAL. — Teem havido al- 
gumas vendas para reexportar, quasi toda 
da boa qualidade, despacharam-se 219 
saccas e 20 barricas para Londres, e 35 
saccas para Hamburgo. 

DITA DE MANDIOCA, — Tern-se feito 
vendas regulares para a terra tanto da boa 
como da inferior a preços que não podemos 
estabelecer cotação. 

MANTEIGA. — Entrou de Londres 70 
barris; a existencia no mercado regula por 
1,800 barris da de Cork, regulando os 
preços cotados conforme os sortimentos. 

OURUCU. — Ha falta, não consta que 
tenha havido vendas. 

SALSA PARRILHA. Nada se tem feito. 
JRZBLLA, — Teem-se feito algumas 
vendas para reexportar, todavia é menos 
procurada para os portos do Inglaterra. 
am-se de vendas anteriores 
s para Liverpool, 200 para Lond) 
e 28 para Soulbampton. 


despa 


Exportação. 

AGUARDENTE. — Algumas vendas para 
a terra, 

AZEITE. — A falta que ha do hespa- 
nhol tem feito animar alguma coisa o preço, 
para exportar não consta que tenha havslo 
venda e algumas que houve para a lerra 
regularam de 3:800 a4:200 0 almudo, 

BATATAS. — Os preços afrouxaram al- 
guma coisa, apenas se despacharam 3,984 
arrobas para o Rio de Janeiro. 

CEBOLLAS. — Ha abundancia no mer- 
eado o que tem feito baixar os preços ; 
despacharam-=se 7,500 molhos para o Rio 
de Janeiro, 900 para Pernambuco, 944 
para Liverpool, e 200 para Nova York. 

CARNES ENSACADAS, — Nau consta 
que tenha havido vendas. 

CEREAES. —Honve poucas entradas de 
trigos durante a semana, porem qs preços 
tcem-se sustentado, 

Cevada tem subido a da nova enlheita. 

Centeio tem apparecido pequenas par- 
tidas no mercado. ' 
Milho está em apathia, e os depositos 
urmazens são pequenos. 

FARINHA DE TRIGO, 
algumas vendas para expo 
SAL — A exportação continua a ser 
imitada ; despacharam-se 1,370 moios para 
o Kivcde Janeiro, 50 para o Pará, 175 
parasoviRio Grande do Sul, 360 para EI- 
senrur 2160: para a Tera Nova, 130 para 
Nova, Sigek. ' 4 ? 
“1 TOUGINHO: — Teem-se feito algumas 
venias opara) espartar , despachatam-se 32 
barris spora Pernambuco er oh. 
“ VINHO; —0 geral-das remessas são por 
conta; propria e por encomendas, e muito 


nos E 
Teem-se feito 


pouco por meio de vendas. 


d 


Iespáchos part erportação de 9 a 14 ce Julho. 


Poitos Pipas. hp. Bar, Alm, 
Rio de Janeiro "a » 1324 5199 
Pernambico.... 16 496, 
Londres... 8 2115 


Stockolmo. ab) 684 

Macau. » 3029 

Angola. 9 00 
Total 120 407 1992 12971 


VINAGRE. -—- Poncas vendas; despa- 
«haram-se para Angola 10 pipas, » e meias 
ditos, 7 barris com 420 almudos. 


PARTE MARITIMA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 23 DE JULHO. 
ENTRADAS. 

CORK, 7 dias. — Patacho inglez Reward, 
e. Reynalds, manteiga. 

CARDIFF, 8 dias, — Patacho. hanoveriano 
Maria Agness, c. Westus, carvão. 

SAFIM, 14 dias, o da barra do Porto 24 
horas. — Palacho. Frederico, e, Soares, 
milho. 

PORTO, 8 dias, de Vieira 4, e da Ericei- 
ra 9 horas. — Rasca Leda, e. Gomes, 
madeira e encommendas, 

FIGUEIRA, 3 dias. — Cahique Senhora do 
Carmo, c. Pereira, madeira. 

ERICEIRA, 2 dins. — Rasca Primavera, c. 
Franco, Jasiro 

ILHAS DE GORE 14 dias, e de Santa 
Crnz de Tenerifl À dias e meio. — Vapor 
de guerra francez Le Phoenix, comman- 
dante o capitão de fragata (. Duverryor. 

SAMIDAS. 

CADIZ E GIBRALTAR: — Vapor inglez Ibe- 
ria, em qualidade de paquete, c Cook, 
fazendas e vinho. 

FIGUEIRA. — Rasca Amizade, c. Fruncis- 
co, encommendas, 

OLHÃO. — Cahique Senhora do Rosario, e. 
Gouvea, sal. 

IDEM. — Gahique Senhora do Rosario, c. 
Lopes, sal, 

SETUBAL. — Santo Antonio de Lisboa, e 
Brandão, lastro. 

Vapor transporte inglez Now Polten. 


a 
PORTO 26 DE JULHO. 
Neste din não entrou embarcação al- 
gua. 
SANIDAS, 
LISBOA. -—— Cahique Nova Adelaide, c. Ba- 
talha, encommendas. 
AVEIRO. — Cahique Perola do Vouga, € 
Nunes, lastro. 
IDEM 27 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fica 
Oeste. 
Calma e o marbom. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
VISITAS A'S POSSESSÕES PORTUGUEZAS 
NA COSTA OCCIDENTAL I'ÁFRICA. 


Por Jorge Tams, doutor em medicina; com uma 

» Annotações. Em 2vol., vertida 
glez por M. G. O. 
Esta obra torna-se muito ci 


fóra da Darra uma rasca do 


a e de muito 
sendo muito 
o que põe ao alcan- 
e producção das nossas posses- 
a sua linguagem é eta, 

e no Porto na loja de Tgna 
a, rua de Bellomonte n.º 65 e 66, — 


Na mesma loja de livros, se vendem dilte- 
rentes obras de instrucção, em francez, inglez 
e portuguez; como outras obras de religião € 
recreio. 

Diccionario Geographico das oito provincias dos 
reinos de Portugal e Algary om a desigua- 
ção dos concelhos , comarca 


8 ú stricto, pro- 
vincius, dioceses, oragos, fregu is, COngruas, 
Tegoas .de distancia, correios e s, etc. el, 


por Pedro José Marque: 
Degrango Methodo de escri 
Manual do Guarda-Livros, . 


Manual da Saude de Raspail, Es + 240 
Ensaio Philosophico Hohio o governador 

CIMINSRIS sisí o pia» dntrenena cesrraces “2ND 
Arte de navegar resumida por Issaae T. 

Heart, traduzida do inglez, por Ma- 

noel Coelho Cintra, 2.º tenente da Ar- 

mada Nacional 240 
A duqueza de Arnaui 20 
4 filha do Regente 480 
Principios de Arithi 

inglez. se cerera 300 


EAN 


Pa José Monteiro Guimarães ' 


negociante E mhorádor, no Largo da, 
Fei de S. Bento desta Cidade fáz 
publico pelo presente atmiticio, 
não tem tralizações, mera du fuch 
terá com o sur. Henrique Riesenberg 
nem tão pouco firma como acceitante, 
saceador; ou indossante, letras é obri- 
guções commerciaes, em que figure 
o mesmo sur. Herique Riesenberg. 

E pot que estas circunstancias são 
ignoradas por muitas pessoas, lhes dá 
pot isso 0 annunciante publicidade por 
este meio, é previne a todos às pessoas 
em geral e particularmente aos com- 
merciantes, e capitalistas, para que não 
descontem, quaesquer das ditas obri- 
gações ou letras, em que figure o dito 
nr. Riesenberg por que quando por 
ventura appareção são falsas. Porto 
26 de Julho de 1855. [609] 


O dia 30 docorrente mez de Julho, 

por 9 horas da manhã no juizo da 
praça do deposito publico, rua dAlma- 
da n.º 66, tem de se arrematar uma 
propriedade de cazas de tres andares, 
com suas lojas, aguas furtadas e mais 
pertencas,. sitas na rua Nova de 5. 
João nº 88 e 89, a qual tambem tem 
sua frente para a rua dos Mercadores, 
e isto por virtude: de execução de sen- 
tença dos herdeiros de José Correa de 
Faria, contra a viuva e filhos de Joa- 
quim José Gonçalves, sendo escrivão 
da execução Vaz dOliveira, e da praça 
Vianna. 608 
Nº dia 28 do corrente, na rua Nova 

dos Inglezes n.º 80, hade-se ven- 
der acções de diversas companhias, € 


inscripções ; assim como. alguma fa- 
zenda à hora do costume. 606, 
ENDEM-SE duas acções da Com- 


panhia Portuense! dNluminação a 
Gaz. No escriptorio deste jornal indi 
ca-se a pessoa com quem se deve tra- 
tar. 594 


TOÃO Antonio Ribas recebeu musicas 
modernas e faceis para varios ins- 
trumentos, que vende por preços fi- 
xos. Entre clas tem danças de Mr. 
Saint-Lton, e à musica da oraloria — 
Santo Antonio, — bem como metho- 
dos para pianno e rebeca mui redu- 
zidos. Salistaz-se tambem com prom- 
ptidão toda a encommenda de musica 
copiada. Rua de 5. Lazaro, n.º 48. 
[596] 
O dia 1.º d'Agosto, pelas 
9horas da manha, na Pra- 
- ca dos Leilões na rua do Al- 
mada n.º 66, se ha-de proceder à ar- 
rematação voluntaria, a requerimento 
de Ignacia Margarida Roza, viuva, e 
filho, da propriedade sita na rua For- 
moza n.º 13 e 14, — consta de dous 
andares, quintal com ramadas, urvores 
e agua de poço, com todas as suas 
pertenças, sobre o lanço que se abrir 
cm praça. É escrivão da praça Limas. 
[598] 
CHANDO-SE nesta cidude um indi- 
viduo que tem as necessarias ha- 
bilitações para amanuense tanto Puma 
repartição de fazenda como de carto- 
rio judiciario; — quem precisar dos 
seus serviços dirija-se ao escriptorio 
deste jornal. 984] 


“TOAQUIM Duarte de Matos no Calvario 
n.º 9, tem para vender ancoras e 


breu louro e vergonteas de flandres. 
[560] 


| correntes de ferro para navios, pixe, 


O CONMÉRUIO. 


«8 0om 
quem 
queira 
desta 
) 


f adjudicação de uma morada 
à de cazas lerreas com quintal e 
mais pertencas no bêco ou rua de S. 
Bento da Foz do Douro n.º 35, ava- 
liada na quantia de 768070. 

Mais uma propriedade que se com- 
poem de cinco cazolinhas quintal e mais 
pertencas na ruardo Poço das Patas 
n.º 56, que foi avaliada ém 2448800. 
Quem perténder a. dita cessão divija-se 
à rua das Congostas n.º 129. [590] 

ha um deposito de' botijos na- 


Â cionaes de GRES, potes para grai- 
xa, ou qualquer liquido, que se ven- 
dem por preços mui rasónveis. 


4 Ferraria, de Cima n.º 196, 


[884] 


AVISO AOS OURÍVES. 


asixapores com Cylindros de tres 
JR até seis polegadas com. roda de 
força e sem ella, de Kruppe,ounico 
author acreditado, vendem-se na ruá 

de S. Bento da Vietorta n.º 34, 
[491 


S Curudores Piscaes Provisórios da 

massa fallida de Vieira, Souza Ju- 
nior & €.º fazem saber a todos os ere- 
dores tanto. certos como, incertos da 
mesma massa que o snr. Juiz Commis- 
sario da fallencia assignou o dia 4 de 
Agosto immediato pelas 10 horas da 
manhã para se reunirem no Tribunal 
do Commercio para a verificação dos 
creditos e: mais deligencias legáes, e 


previnem os mesmos credores que se 


devem apresentar munidos dos docu- 
mentos de credito cuja verificação re- 
clamaram, assim como que devem não 
faltar porsiou por legitimos procura- 
dores sem o que não terá lugar a ve- 
rificação. — E” Escrivão o do Tribunal 
do commercio, Pacheco. [577] 


Nº run dos Inglezes n.º 71, Almada 
n.º 93 ha para vender grande porção 
do enecrados dos fardos, sarapilheiras;, 
arcos de ferro e papel d'embrulho ; — preços. 
commoados. [550] 


Ke ENDEM-SE ou. arren- 


dam-se: uns bens mui- 
to bons, que rendem 14 carros de 
milho, sitos na Bandeira. Quem os pre- 
tender falle no largo de 9. Bento das 
Freiras n.º 7. [568] 
EORGE Reid, rua dos Inglezes n.º 
75, têm para vender cobre para 
forro de navios. [603] 
NOVA FABRICA NACIONAL DE FOLHAGENS, 
RUA DE S. BENTO DA VICTORIA N.º BA, 
Es nesta fabrica qualidades 
de Jolhas para flores artificiaes, em 
pamio, papel e miusselina, é vende-se 
pio preços muito modicos. 490] 
ENDEM-=SE duas cadeiras d Voltaire, 
novas, feitas em Lisbua, e estofa- 


das de marroquim, — No escriptorio 


desta redacção indica-se a pessoa en- 
carregada desta: venda. 557) 


Ro DAS FLORES n.º 262, Ha azei- 
e 


tonas de Sevilha de boa qualidade, 
hegadas ultimamente, que-se vendem 
por preço commodos» + [572] 


OT 
A RUA. DO SOUTO n.º 63 se com- 


pra pergaminho novo uu velho, por 
arroba e ao afratel, o PTAGOP 


e (AS Dilheles para a rifa à favor dos- 


ASYLO PORTUENSE DE MENDICIDADE, 


te estábelceinitento, acham-sê á ven- 
Lea mv casudo mesmo Ásylo, nas Pón- 
[áinhas, 


quo hotrhgtbnaoo cu 


VENDE OU AFRETA-SE. 
) marea DUQUE DE BRA- 
sy GANCA, que acaba de fiztr 


costado:fixo, completamente 


reparada com todos «os appárelhos , 
aprestes e sobrecelentes, prompta para 


seguir víagém. Trata-se com GM, 
Batalha, ruá das Hortas n. 46, óu tom 


o corrector À. E. Urpia, rua dos In- 

glezes. to 4 [593] 

Para Liverpool. - 

+ Sahirá até 30 de cor- 

rente o vapor ingléz 

RATILER, capitão Ja- 

3 mes Rutherford. Para 

cárga & passageiros trata-se com À, 
Coverley rua dos Inglezes n.º 52. 

bo efa 


Para Londres. 
O Vapor = CERES = 
commandante Robert 
Kavanangh, a sahir se- 
gunda leira 30 de Ju- 
Tho às 6 horas da tarde. Para passageiros 
ecurga tracta-se com Alexandre Miller, 
& €º rua de João m;º 59. [604] 


Para o Rio de Janeiro. 
(TOBANDO EM UBATUBA.) 
4 A barca VICTORIA, ainda re- 
cebe alguma: carga até ao din 
31 do corrente: Uracta-se com 
Manoel Pernira: Penna, 
res n.º 39. 


rua dos Fervado- 
Precisa-se de um cirurgião, 
[601 


Para Pernambuco. 
: A sahir com brevidade a barca 
FLOR DA MATA, capitão José 
d'Azevedo Caânario: quem má 
mesma” quizer carregar om ir de passagem, 
para o que tem bons commodos e traclo- 
mento, dirija-se ao caixa Manoel Pereira 
Penna, na ruá dos Ferradores n.º 39. 
(501) 


Var sahir com brevidade a ga- 


Para o Rio de Janeiro. 
lera CAMPONEZA , quem nella 


E quizer carregar ou ir de pasr 


sagem dirija-se a João Adrião da Rocha, 
nã rua Nova dos Inglezes n.º 18 € 19. 
LAGO) 


por ter parte do carvegamento 
CESSO, | capitão. Manoel José Azevedo ; 
commodos, dirija-se aos caixas Antonio Al- 


. 

Para a Bahia. 

A saum com ibuita brevidade 
E prompto, a bem conhecida bar- 

ca N. SENHORA DO BOM SUC- 
quem na mesma quizer carregar ou chir 
do passagem, para o que tem excelentes 
ves de Gunha de €.3, praia de Miragaia n.º 
33, Prog) 


Paraa llha Terceira. 


O Brigue GUILIERAIE salúirá no 

30 do corrente Julho, pars 
carga e passageiros tracla-se na 
eua do Almada n.º 971, ou a bordo com 
o capitão Soutinho.. (30) 


Para Peinambuco. 
Var sair com toda a brevida- 
gy de o nuvo brigue TROVADOR, 
capitão Joaquim "Azevedo Cu” 
, narib q quem “nv mesind quizer 
carregar ou hir de' passagem , para d quo 
tem excelentes comniados trata-se com So 
res & Irmão, na-rua das Flores n.º 298. 
: tbha mvnlem ob [55] 


Editor Itesponsavel, B.odo V. MURTA: | 
PORTO: TYPOGRAPIIA DO COMMERCIO 


